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• Onde se lê 
 

 camada 80-100 cm 

TSI 0,10 0,50 0,23 0,27 0,13 0,25b 

T100 0,11 0,77 0,40 0,70 0,34 0,47ª 

T125 0,11 1,11 0,30 0,40 0,34 0,45ª 

T150 0,11 1,01 0,37 0,50 0,24 0,44ª 

T200 0,11 1,07 0,34 0,54 0,44 0,50ª 

Média 0,11D 0,89A 0,33C 0,48B 0,30C  
 

• Leia-se  
 

 camada 60-80 cm 

TSI 0,10 0,64 0,34 0,23 0,10 0,28b 

T100 0,10 0,91 0,30 0,47 0,50 0,46ª 

T125 0,11 1,11 0,34 0,40 0,47 0,48ª 

T150 0,10 0,91 0,40 0,50 0,40 0,46ª 

T200 0,11 1,24 0,34 0,50 0,64 0,57ª 

Média 0,11C 0,96A 0,34B 0,42B 0,42B  
 

Página  Linha Onde se Lê Leia-se 
15 5 mata galeria mata de galeria 
16 6 latossolo argissolo 
22 4 e uma a menor e uma menor 
23 23 ocasionardesequilibrios ocasionar desequilíbrios  
23 26 efluentes ma irrigação  efluentes na irrigação  
35 13 M.O; S.B e C.T.C M.O (matéria orgânica), 

S.B (Saturação pro 
bases) e C.T.C 
(capacidade de troca 
catiônica) 

35 19 As adubações mineirais 
foram realizadas ao final 
cada estação do ano com a 
dose de 50% da sugerida 
por Quaggio et al. (2005) 
para a cultura da laranja. 

As adubações mineirais 
foram realizadas ao final 
cada estação do ano com 
a dose de 50% de 
nitrogenio sugerida por 
Quaggio et al. (2005) 
para a cultura da laranja. 

36 21 (Plasma indutivo)  (Espectroscopia de 
emissão atômica com 
plasma indutivo) 

64 10 lâminas de água lâminas de efluente de 
esgoto tratado 


